
ANNO XII

, ÁSS[f,NATIJRAS

\ Trimestre (capital) ..•...••.•••••• 1......... ;)8000
('Pelo correio) Semestl e 7'000

J PAGAMENTO AOIANT.(OO

� Numero avuh,o 40 r•.
N.186

I fTPOGRAPIIIJ. E R In, ACCÃ()

p�,C' i5 DK�!IBRO, H. iA I
PIIOPRIEDADR DE (

MARTINHO CAllADO &- EDUARDO HORN I

ESTADO FEDERAL DE SANTA CAlHARIN!

Deslfífi. -·Sabbado, 3 de outubro de 1891
!' l .i

SUPEHIOR rHIBUNAL 15 FACADAS Os restos mortacs no conqnisianor do Pcrú PHENOMENO mente, realçando então mais
assim as s'ua'S phy�ionomias
sym(JathIGa�, .quasi lmdas. .

(Tempo)

Sob esta epigraphe, encon- Conserva o Perú entre suas Um pheuurneuo iute ressan-
tramos no LAGEANO, de 27 (lo mais venerandas reliquias os tisSIIDO acaba de impressionar apassado, as seguintes linhas: restos do insign« Francisco Pi- população de Pariz.

H Concluio-se o inquerito fei- zarro, o celebre conquistador To�o o mundo Ialla, discute D' I
.

w

e que servem as eis, sem
to sobre o crime de tentativa daquelle paiz. o pbeuomeno, ao qual se pare- os costumes?de homicídio na pessoa do ara- Estes re�tos. fora� traslada- ce ligar pouco' creduo,be mascate Miguel de tal. dos nos prrmerros dias do mez

Apezar dos cartazes a esse
. Delle averigou-se ser autor pa�sado d.a crY,Pta que occupa- respeito affiX':ldos nas paredes;do crime um seu patricio de v am debaixo dum itltar dil.ca-I apez1r dos longos IJ detalhadosnome Jcsé Antonio Frangi, que, thedral, para a capella dos Vice-

d' bno intuito de furtar áquelle reis, verificando-se o acto com commenta�lOs os joruaes, a

por ter perdido grandes sommas toda a solemnidade. cí)ntrover�las, nega-se o facto, Noticia o PÃ:IZ, do Rio:no jogo, abusou da confiança Examinados os. restos de Pi- por exqursuo, por aaormal que � :'1'um� das pastas em quedaquelle que julgava-o seu zarro, vio-se que o corpo esta- é. e.stão reunidos os papeis par-amigo. O facto deli S" 00 se- va em perfeito estado de con- -E' um TRUC, dizem DOS. tIculares do !ex-imperador sr •guinte modo: servação, apezar de trezentos -A ligação dos corpos de D. Pedro de Alcantara, foi en-Chegando ha dias a esta ci- annos decorridos, .lepois da duas memnas em uma só pessoa c�ntrada pell! sr
.. Franciscode Miguel com um socio seu, morte do grande homem, não não é possivel, protestam 011 _ Gllcer? II seguInte mteressanleentreteve logo relações com lhe Ia ltando senão as mãos e trns, quadrínha,José Frangi a ponto de torna- dois dedos dos pés, subtrahi- MáS, embora essas opiniões Mu�to v.encé qnem se vence,

rem-se amigos e não mais se- dos sem duvida por, alguern em comrario, o caso e que M. MUlto dIZ quem não diz tudo•••pararem-se senão ao dormir, que anteriormente se tdivesse Debruyàrs, director do thearro A um discreto pertence,pois que cada um tinha sua podido approximar do ca aver,
G J. A tempo fazer-se mudo.casa. Dessas relações proveio guardado n'um athsúde co- AITJIi, promeueu mostrar ao pu

discordia entre Miguel e seu berto. hhco esse phenomeno, em um Afiançam que a letra do.socio, resultando a separação No corpo do conquistador proXIIDO espeetaeulo. versos é 8 mesma do modar-Ante-hBlltem, ás:2 horas da
da sociedade e a retirada des te distinguem-se ainda as feridas As meninas chamam se Rosa cha deposto••tarde, tomou posse do cargo de
para o Rio Grande do Sul. que recebeu das mãos de seus e Josepna, de quatorze átniosjuiz. de direito da comarca de
Desde então os novos e INTlMOS assassinos, fendo-se uma ao de idade cada uma,S. José o distincto magistrado
AMIGOS Miguel e José Frangi pescoço, outra n'um braço e a Têm duas cabecas, dons �M.dr. Geraldo Teixeira.
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não s� cancavam._. e an.arem ��.,rr,elr,�.r.
� ��<"';") .,�.�. 'Ia. es-fpns, quatro !-.í�\,I\�, qUd(lJ PSI''�i, ,

. t r- _
JLIl.,� t,Fi '. >,

. UM a I ta �lllml1 pi,. l '": I1men�o nas, qnarro pes, e éutretautoO notável ?tt.ca�l'.{ .
_ \ � _ pé, qU<;lf nas ta\'erna� 'I tom�� coutundent. {ue Se nz kr �l·íformaUJ urna sõ pe'-'üa pOI:;

DUE BURRO! 1guez Serpa Pinto d( t d\ W I i as
rem seus bons copazios de \'1- do uma gc:ll'raf I d-. orata. O I. I j ,I. LC"Sí: no P.u;;, do Rio, de 23ultimas datas em Pan-,

ürbCl-1 nho,
até que �() dia 18 do cor- corpo têm 1"'. í ,-o ,�\.. comprrdo, acuam se g-" JS_ u.ma a, outra

do passado.. nissndo uma compu! ...�la "ara rente, ás 10 hora') dd nOllê e os medic,ls .(ue o examina-I,lm [l0tJCi) abal"-u uns r1n�
.

" VLlha. muito V61i..t1il ÜlólfllaO
a exp�or�çãQ,' de bahcoos, de cu� mais,. OH ffiel103, �llgupj uispôz- rum opinam que Pizarro, quat.l-) li �(.lm�IC,\) Uluvl�Tie{jtQ J.ll

essa historia de uma carroç� e
ral e,Jazlgosd� perula:; nd cos

'lI: d
..

par;) '1 CIlSIl, 80ar,11}- do "':correu ii murte, deVIa quem u::. ve e de piedade, mas um bu�ro, pelos quaes a 10-
toa de Moç.1mlnque,

.

'.
•
tJU-Stl ao AMIGO, quando este contar pelo menos sessenta an- ISSO como que desapparece dl- tendencla tem de pagar o que. advertiu-lhe que iria dormir nos. ante do mo alegre de allJ.bas, nunca imaginou.Amai vossa familia mais qUd com elle. A trasladação desses restos riso esfuziante e vivo, qn1e e Litigio anfigo, nll'e vem doa vós mesmo; vossa patria :DaiS Lá cheg�dos, depoi:-: de larga origino� nd imp�ensa �eruvia�a como um prazer qlle lhes dOllra tempo .da muito eele'bre e Ul.U�que a vossa f(lmdla; o genero prosa, deltaral.n-se,. adl�rm�- urna amOlada dlscussao, a�ml- a bocca e os olhos ':\Zoes, ame. to famIgerada camar� mUDlClhumano' mais que a vossa pa· cendo em segu�da o lnfelIz MI' rando-se L� N�CION, de Lima, n'sdndo assim a impre.;são de paI, a .quer;n Deus haJ�.trla. guel, por demals confiado �o de que t�ndo SIdo, no seu en-

lão extravagante pbenomeno. A hIstona é c�nheclda: a c�AMIGO José, e acordand� tao tender, lOhumado o cadaver
E m3is extrava allte e oro

mara agarrou n um bello �Iasomente sob as ciôres crUCIantes com a armadura, st} encontras-' g
I ',P uma carroça e um burro IlhelO.de uma punhalada.· se agora sem eU:1. A isto re�- quanto, com� gera ,men � se

e metteu-os no deposito publi..Travou-se então entre elles ponde EL DURIO da mesma c�- �abe, essas_ moosLrUOSId:ldes da
co; o dono do vehiculo e douma lula medonhll, na qual dade que a armadura fõra tI- natllreza nao cbeg'.\m de �rdlDa- muar demandou a edilid.deMiguel tentou apoderar-�e da rada do athaúde para �er e� rlG a. desenvolver-se ale .Ilma por pel'das e damnos e lucros·JUIZES DE DIREITO arma com que era fendo e posta no quartel .de al'lllhana cerla Idade ou crescem eSlJola- cessanles.dessal tentativa resultou-lhe fi- de Santa Cathanna, onde se das. Formaram os autos. o papecar com li mão cortada e pol- achava quando entraram em Mas Rosa e Josepha consti. lorio avolumou-se; cresceu elegar quasi decepado. Esta. luta Lima os.chilen�s, que levaram tuem excepção porque, além de distendeu-se:. � justiça falIoumedonha durou até M.lguel tão precIOsa reliqula. Lerem alcançado cena loogevi- pelos seus legItImos orgãos, .asapoderar-se de urna pIstola Parece, porém, não ser e.xa- dade que não está em relação leis e os alfarrsbios foram foque tinha sob o colchão, a que eta esla .affirmação, em Vista

com

I

semelhantes pbenomen'Oti, lheados e li.dos, e, em resumo,resultou a fuga do otrensor. do que dIZ em EL COMMERCIO, -

d
.

d d \
' a camara fOI condemnada a pa-Miguel está mortalmente fe- um erudito peruviano, D. Ri- sao � ama VlvaCI a. e ex faor·

gar avultada somma.rido com quinze facadas, entr.e cardo Palma; segundo elle, Pi- dtnar Ia, dando se ate aos ex�r. Corre d'aqui, corre d'ali. deas qual)S uma na garganta, de,l- zarro foi enterrad.o sem arma- CICIOS da gy�nastlca. . 8ppellação em appellação, lixaudo a descoberto a artena dura' seus assaSSIIlOS não lhe Como, nao obSLante constl. cousa ·andou até agora em ducarotida e atorando a veia ju- déra� tempo para a vest�r, na LUllem um só corpo, têm cere- vidas e delongas, mas eis queguiar, não cortando aquella, lucta em que perdeu a VIda, e bras d1SlioC10S, não estão sem- chegou a hora fatal...póde-se dizer, .�or um m�lagre, a. preúpitação com que se ve- pre de accOr-do enVre si e ás ve- O sr. minis�ro do. interi?r.e outra na regIao post.�rlO� do nficou o �eu enterro fez c0?t loes baLem se, sendo inevlLavel consta-�os, vaI aut'msar a lntborax entre a quarta e qUlO�a que se nao pensasse em Ih a
i1 in'ervenção dos pais o sr. e ten ..iencla a pa2'ar 80 sr. Joacostella, penetrando em _cavI- pôr depois de .morto.

_ a sra. Blarck.
I

quim .Ferrei'ra Braga a modicadade e lesando o pulmao es- A' ceremoma da trasladaçao E' curi030 d'zem os J'o�naes quanlla de 51.:519'58i pelo tal<Tuerdo. deste') restos concorreram as '
burro e pela tal carrop.a.

'1
-

é
.

'd d ffi
.

d fr(locezes ver este ser UUlCO 'I-
P •.Inspna s nos CUI a os o corporações o cl�es, tanto a � d I ara ti corda do 8InO, é oseu estado. » nação como da cida\ie e pro- ver em parle up a.

1 caso I •nuneiaram-se diseursos nota· Quando uma dJrme, a o?trav�is, chamando especialmente vela; quando Jusepba Cumei a

a attencão os do arcebispo de outra lê. Têm gosloS opposLos
Lima, :monsenhúr Tobar. e o e posições contradictorias a cada
do ministro de Hespanha. momento, durante o dia.

São duas e não, são ma IS' 1)';)'8O� humeos fazem as le:s, as uma -ROS2 -Jo5epha, doi:; cbr-mulheres fazem os COHumes. pos e uml só mlllb�r.
IllLelhgentes, logo que cbe.'

garam ;\ Paris aprenderam a tu

car Vlllhuo, o que fazem ieo�jl-

Na sessão de honlem desi

gnou-se o desembHrg�dor. JQ�é
Elysio para dar Hlldl.encIa as

parles na semana vIn�ou�a>
depois das sessões ordinarias
do Tribunal.
Fizeram a promessa legal e

eFl\r,üam em exercieio não só
o escrivão d'appellaçôes .Joa

quim Pinto de Lemos. como .0
porteiro João Secundino Pei
xoto e o continuo Manoel Cau
dido de Abreu.

Sem rival r
Para curar 011 caBal, uni o êllpaci ..Icillco-Collodina. Vende-Ia na Pharmacia Popular.

. CONGRESSO
Ainda hontem não houve

sessão no Congresso, por falta
de numero.

TElEGRAPHO
O praticante árthur Roc�a

prestou exame de telegraphia
pratica e foi approvado.

Onde o luxo Cf esce, .a prolndade desfallees.

COQUELUCHE!
o Xa,rope de Angico, Guaco e Alc�

trãQ dp Noruega é de effeíto m�ravI
lhoso nas coqueluches. PharmaCla Po

. pll'lar.

Os srs. drs. Netto de Men
donça e Chaves Junior, nomea
dos o primeiro para a comarca

de Lages e o segundo para a de
Tubarão, não aceitêlrdm as no

meações, lendo sido já decla
rados sem etreito os I'especti vos
actos.

I:n.spec-to:r
�10 sr. João Augusto Fagun
des de �Iello, inspector da al
fandega e que se acha va enfer
mu, reassumi0 ante-hontem o

exercicio de seu cargo.

A' antiga rua das Olarias,
em qUt� residia G pranteado
catharinense José Veiga, resol
veu a intendencia municipal
dar o nome daquelle cidadão,
e fez denominar-rua do Com
mercil) a que Linha o nome de
José Veiga (antiga do Principe) I

A I.berd IlJe dI Imprensa e a

respl raçá\) d '; c\Jrpo sncial.
'"

o que para urna mulher sem

expenellcla é ma!s peflguso que
o encol.llro de um seductor, é a

SOCiedade de uma mulher se

ductora.Os bomens ql18lX Im-se da 11-

ge;reza das mulheres, �I eHas
não são constantes; e enfadam
se dei las, SI o são. Os corte

zãos são comI) aS' serpenles
tluivels, mas 'eneoosas.

o XaroPQ Anti-,R!l1'lrnatico da Phar
macia Po'pdlar· é 1'. ultima pal�vra 10-
brll o tratamento do iRheumatiamo.

. Um: unico frasco do Xarope deAngi
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia Unico medicamento: o Elixir dVIee
Ppar.ulo' iiale eGuaoo, d. RauliTeira.

MOLESTIA DA PELLE
A amblçã'u enche- a càbeça

cerra U clHaçâ'ú.
e

/.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J'orll�l 40 Oommercl0

das Iuncções do rmprego:
.

de I i�portará ! er.nnci. do �mprego: I A AMIZADE
exe.c.c.o de qualquer cargo, Ifl- Em nenhum caso, porem, se.a

",.. . . .

dU�II'a ou \ ccupaçã», qUfl priVe mclmdo nos respectivos pras..s I
.

[I, .liíflci lici.no cuiupr rr e�
o empreg'ldu do exacto cumpri- I) tempo de rnolestia dev.darneu Itr1ct1lawn�e os deveres da ,HOl··

mente de seu- dr,vI'le,,; de pro- le ju)tl5c�,da �<lde, ..�()lS ,�ue m"ullas. vr�.zes
nUUCl3 sustentada em cume com- Art. 64, Cuntar se ha ii an- acofltfecl J pellil�rrnod" o dtllligO. . por a êlrrnos- 118 e seus ll�-

mum ou do r espuusa hihdade, ou llgllldade d..s empregados da f it
.

fie I ,)

I d leI os, l�, SI carnes e;t auos,
o empregar.lo se l.v.e �olll) 011 data I \13 e-pac li}", SI t"marem trahimos ii prupr: I c.msoian
p.eso; e, hnalmente , quaud ) :;e posse e eutr.u etn em exe.c.cio cia. Certamente é mais honro
tllllle aecessana como mediria nos nr azos mareados, e os que 50 arrisoarrnos a pêrdil da affei

preventiva ou de segurança, po- II não fizerem, umcumeute da çào, do que procururmos
de.à ser deie. uuuurla pelo gove • dara da IJi,sse e exerctcio. mantel-a, fechaudu os olhos
DilUOI do E::ilado. Art. 65. Os empregados, as fraquezas do amigo.
An. 59. O effe.to da su peu· mandados em commissão a qual- Um amigo de Hutili«, cole-

:,àu e a pe,dj de l dcs uS ven- quer ponto do Interior do Esia- bre consul romano du tempo

c,weULOS, excepto quando .:ie do, ou (ór(l - d'elle, percebe ã» de Sy lle , tendo pedido-lhe um

l':.;L.l1 de pronuncia em crime um quanriui.vo para 3juda de favor, que nao podia el le fazer

de respousabrhdade ou de me- CUSlu, qoe Ibes selá arbitrado
sem praticar uma injustiça,
reCI1SUU-O fr:tl1ca \;! for.nulmun-

d.da p1eVeU\IV;I. pelo ihesou-u, com app.ovação te.
N'essas l1ypuLuese� I) elllple du gl)v(J no.

.

- Si não posso obter de vó,
gado perderá a grnuficação, e Art. 66. O� empregsdos do um favor, punderou I) amigo,
(la de pr onuucia tica.á privado, he-ou. u, nomeado- �:\ra ernpr e- magoado com a recusa, ln que
além (j'ISSO, de metade do orde- tos de eumnussã», c.mt.uuai ão serve-me vossa amizade?
nado até ser afinal condernaad g perceber o.� vencunento, dus - E que me vale a vossa,

ou ·absolvido, restitu.nd» se a Illgale", que df)IX�fp.m tempoa- acudiu Rutilio, si não posso

ouia metade, dada a absolvição. nameute, até enuaretn em exer- oouserval-u senão a custa da

Art.60. A suspensão aflmj_ cicr.: dos que furem servir, n justiça e da virtude? , .. Empregando por V&.rias vezes o

d d I"ERCY �e�tor.al de Ca.m?ará nos casos em que
nlstratlYa con�€rva aO emprega es e que ce��ar esse exerCIC'O

.

e mdlcado, tirei sempre muito bom

do O dllello aos vencllll€JnlO�, Sl aLé vol!a1emáseus kgares, corr. f
'l'esultado, pelo que aconselho sempreA ellci.ladt) d,)s povo,; e a este preparado aos que soffrem de

0;'0 vertf:ic:H-se a culpa, h,to tanto que () Llfão nos prasl)s ll:lij(lodl.da 113 d,;s E)L\t]oS de bronchite, principalmente asthmati-

qUe não têm os mesmos effe!tos que lhes forem marcados. ca.-Dr. GEMtNIA.NO J.DA COSTA., Pará.
pendem da educação d:1 mlICI-

da quu resulta da pronuocla. Paragrapbo uo cO. SI a com dade.
CAPITULO Vi missão fór !lO prílprlo cu;pl'ego,

perceberão, alúrn dcs vencimen

tos, Il'elle, urna g' at;6céiçã0
mensal, que nuoca sei á menur

d,", metade, Oêm maJor do qoe
os me�mos v, nC'iIlf:O[(IS.

Art. 67. O abon'; do� vencI· Nada revela rrJ_liS :1 nOSS,l
menlos dos empregados d'i lho klqoeza, que o lermo, b,)[J�
SOUfO, nos ca�os de sub�'.itlliçrít) olb;)� pclfa IiS deleit IS :dheios,
e exerClC:O IOlerioo, será regi] e o 8crrllO": cego, p:lfél os n,'s
ladô pela legislação que Vig;Jr:lf S03.

para O� elllpregJrlos do mlniste
rJ(l ,da faz�(Idi:l. � Collodin� !

O prticuradof fhcal InteiIO;) Acollodina não temrival,narapi-

percebe' á os vencimentos do ef �f: ���uf:r� cura os callos. Pharma-

(eclivo, qUi:lDIJo este nã) Ilver _,:,;;;�""""",?""._•.",,,,_�
dlrellu a 811e3; no caso contra

rio, tecá uma gratificação arbi
trada pelo governador.

.

!E� Jr}t()!iI!ilO COJl"'I·e"'l,Ol·�
dent(·� €lnl �)I.�H·hv, l)l:HiI'a

annuneio� CI �"ec;aDle8,

n,E�ORMA DO TH��OUR�

o direLto.

�i IU"_ A. I-,oret,t.e�

La.nu:;.u·nn. n_ (>1.

JOU a

Regulamento para o Thesouro e Es
tacões de arreeadacão do Estado

•

de Santa Catharina
TITULO II

nAS NOMEAÇÕE', SUBSTITUiÇÕES,
LICENÇAS, APOSIlNTAOORIA�,

5U!'PEN�ÕBS, VENCIMEN-

TOS K PONTO

(Continuação)
CAPITULO IV

Das aposentadorios
L· No exercic.o dos emple

gos publ.cos estipend ados pelo
ihesouro do Estado,
2.· Na força pohcial do E5

- tad [) o

3. o No exe.c.cio, na :\i mada
e em repartições Iederaes, em

log;;res retribuldos, coo.tando-se,
porém, ODlcarnente 31é um terço
do serviço eSladoal.
Art. 54. Não selá compota

do para a aposentadoria o tem

po de serviço já rOill!loerado.
Art. 55. O emp:regado pobli.

co de qualquer ordem ou calhe·

goria que, depois de apo�eDt(ldo
ou jubdadc, al�eltar do governo
do estado emprego ou cornm's�ão

remunerada, perderá, duraLte o

exewcio, toda� as vaDiagens da

aposen!.3doria uu jub laçãll.
Art. 56. Perderá a aposen

tadoria o empregado que rór
coovencidu em qualquer tempo,
por sentença, passada em julga
{in, rie ter, em qoanlo s\l,acbava
ao exei Cicio de seu emprego,
commetlldo os cr imes de peita
ou SUbOrDJ, ou PI allcado actos

de Lraição ou de abuso de con·

fiança.

Admirave1!Dos vencimentos

Art. 61. O (Iumero e VCLiCI

mentos dos emllíegados du lbe
sooro selãl) regulados pelo qua
dro aonexo-A-, conl nuandu
:iS graLIDcações a ser duvidas �ó
menle pelo etIecllVt) extliclcio,
salvos os casos de Impedlmeoto
por serviço publiCO ob! igatoflo,
oU urdem sopeflor.
Art. 62. Nenbum emprega

do enLrará no exercícIO do logM,
p�ra flue fôr Domeado, sem coo

lrab,r' compromisso f,l[ mal de
bJm desempenhar seus deve,�s
legaes, sob pena de ou:lidade
tJo8 aCll}S qtle pratiçar.

§ 1.· ESLa sulemnldade coo

�titulrá lambem o ar,to de sua

posse, da qual datará () dire,to
á percepção do vencimento que
ILe compeLir.
i 2. p O.� empregados sojeltos

á bança só pederão euLrar em

exerClCIO depuis de bner6m

prasLado a competente cauçã, .

Ar t. 63. O Cidadão nomeado

para emprego na capital do E�
lado, SI (ór u'ella residente, fa
rá prumessa, LOmará posse � en

Lralá em exercíCiO no praso de
ollo dias, contados da data em

que fór publicada a or,meação;
e 00 pfa�o de 4,0 dia., SI reSidir
(óra da mesma capital. A faha
de cumprimento d'este preceito

E' admiravel o resultado que se ob
tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedia contra os callos. Phar
macia Popular.

I
j
;
,

!Contínua) 1 Pela nova rdonna judicia-
,
(ria, sendo o juiz de direito pre-O mancebo bem educado e. parüdur e julg:luor, segue-se

como o OOiO fino, que lem cur-. que cessar,lm as attribuicões
50 em touo p;:\Jz; o mal educa-' orphanologicils uos antigos
do e como uma moeda de male :supplentes do respectivo juizo,
fia despresiveJ, que ()s estrao-' como tambnm, á medida que
gelros não recebem. i�ol:em va�a.ndo os I�argos de

,JUIZ mUnIelpal e orphãos, nüo

OBSEitVAÇÕRS METEOROLOGICAS i ser�o m.ais preenchidos pela
Feitas no escriptorio tecbni-! rázao aCl�a dIta.

co do deciml) dislricto telegra-! Ora, sa�e�os q�e. um sup-

phico. : plente do JUIZ mUniCIpal e or-
•

DIA'2 �I<; OUTUBRO ! phãos (cargo que já dtsappa-
�iaxjlllo 23,4, Minimo 19 8 ,receo nesta comarca) tem de�

, . pachado, quando essas atlfl-
buições pertencem 30 juiz de
direito.

QUlD INDE ?

SEOÇÃO LIVRE

CAPITULO V f\.. vi!oo<o

Das suspensões
A [l. 57. O i,Dspector do Lbe

souro poderá suspender os em

pregados seus 8ubord.lDados, por

'efipo que não exceda a 15 dias,
DuS seguintes caSQs:

t,. De negligenCia, desobe
. dluoc'a ou falia 00 cumprimento
, de deveres.

2.° De falta de compareci
m(;r\IO, sen, CaUSe,· justificada,
pur 8 dias consecutiVOS, ou por
15 interrolado�, du,anLe o mes

mI) mez, ou em dous seguidos,
An. 58. A sospensão, [lOS

ca60S de prisão por qualquer
motiVO, ou de CtHf:prime'lto de

pella)que obste ao dO,sempenbo
�r.!!!.B_!!§i@UW?

O Ull1lldo é om golpbão pro
fuodo: qU:JUI não sabe nJdar vai
ao fundo.

; ..

-fi • r

Opiu.iões medicas
�oBltE o PEITORAL DE CAMBARA'
« ••• Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas dilferentes formas da bronchite e

em alguns periodos da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.)

... O peitoral de Cambará manifesta
a sua acção especial sobre a mucosa

das vias respiratórias, por cujo motí
TO, em minha clinica, tem tido enor

me aceitacão.-Dr· JOSE RODRIGUES
RIBEIRO, Belem do parà.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará com o melhor resultado nas

d�versas affecções das via� respirato
Blas, como poderoso emolíente prin
cipalmente na bronchite catha;ral das
crianças, quando atravessam a crise
da primeira denticão.-Dr. EMYDlO
MONTENEGRO, Recife.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará na minha clinica civil e hos
pitalar com optimos resultados nas
bronchites e molestias do apparelho
broncho-pulmonar. - DR. BA.RÃO DA
MA.TTA. BACELLA.R, Pará.

. .. Tenho applicado o Reitoral de
Cambará em diversos casos de atíec
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. Josá
D'AZEVEDO MAIA., Parahyba do Norte.

. .. O Peitoral de Cambará é um po
deroso expectorante. Tenho-o empre
gado com oastante proveito nas mo
lestias broncho - pulmonares. --Dr.
FRA.NCISCO A. DA SILVEIRA, Recife.

... O Peitoral de Cambará e um ex
cellente balsamico, e como tal tenho-o
empregado nos doentes de bronchites
e affecções pulmonares com grande
proveito, tanto mais por ser um lex
pectorante suave e efficaz.-Dr ..Anto
nio da Cruz Cordeiro, parahyba do
Norte.

. .. E' um excellente bals�mico ex

pectorante e como talo tenho empre
gado sempre com bons resultados nas
affeccões pulmonares.
Dr:--Vicente C. da Maia, pelotas.

... As se�reções muco-purulentas,
symptomatlCas di tuberculose pulmo
nar, modificam - se vantajosamente
tornando mais desembaracado o cam�
po da hematose pulmonar: E' portan
to, o Peitoral de Cambará um heaoico
mpio preventivo e um a uxiliar no tra
tamento da tisica pulmonar, tão fre
quente no Brazil.
�r, Urias da Silveira, Rio de Ja

neIro.

... Tenho-o empregado em minha
rlinica, "empre com muito bom resul
do,nas molestias dos orgãos respirato
rios. O xarope peitoral de Cambarâ,
do Sr. Souza Seares, tem a propriedade
de ser um medicamento de sabor agra
davel, e é bem tolerado pelas criancas,
e� cujas molestias é de grande e:ffica
Cla.

Dr. J. J. pereira de Souza, S. paulo.

... Me ha dado admirables resulta
dos en el tratamiento de las enferme

d�des, deI uparejo respi�a.torio, espe
CIalmente en las bronqUltls crónicas.
Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

... Tenho-o empregado, nos casos de
molestias bron cho-pulmonares co
lhendo sempre resultados muit� sa

tisfactorios. posso mesmo em virtude
desses bons resultados, garantir a ef
ncacia deste medicamento, principa 1

POR

2 77'• "'..l!ll! 9

dar-me um abraço, impõe-me, beça entre as mãos, vencida ma:s
por assim dizer, um ultim:ltum! uma vez pela emoção.
porque comprehendo bem agora Entretanto t.inha jurado ser
o fim da sua visita, Foram elles implacavel. Ouvindo a�enas o
que a mandaram Y Laurc:nt sup- S,'li "rgnlbo, não tinha contado
portou bem a ausencia ? com o tempo que desfaz muitos
- Parece. ressentimento" nem com o seu

...,.. E o outro? corc:lção de mulher, que não po-
- O ou ro, s�gundo diz meu dia estar p:<ra sempre fechado ao

pai, tem envelhecido mUito. perdão. Emquanto o julgou 10n-
- Ah ! que disse elle ? g13, refugiara-se na sua vaid'ade
- A mim uatlGl, ma:s abriu. como em uma. torre inatacavel:

se Ci'm meu paI. A sua aspira �ão sentindo·o perto, fizeram-se nella
é retomar o sen Ingar no lar, vi- brechas por onde entravam, a

ver entre vós ambos, e acab Ir seu pezar, O esqnecimento e a

seus dias tranquillos, depoid da vontade de perdoar.
vida de a ventura� que levou e das Marcella não esperou que ella

magoas que o têm consumido. repetisse. Desceu precipitadamen·
Lembre 80 de ql10 ,'stão esperan- te a escada, saltou para. uma car

rto com aneiedadH. O sr. LaurEll1t roagem que a levou a rua da
ha dB Gear tão contente em lan 'four d'A.uvergue, ondH sabia que
çar () pai ll"S seus braços, e o pai 1:1 encontrar Laurent e seu p:d
ba de fÜ�BI' tao cop�etlte por sen·' Entrou, vietorju�;a, �rítalld().
tiNI' abrac ,do! - A causa está ganha ! SilO
- P"is que venham ! disse' esrl(�rildos com lagrimaL

Mme. Gooeoe, e�condeDdo a ea-

.i::' 1 ) � 1·_t ,{"TIM para provocar gro,\ resposla que, Não SEl enganava porque Mme.
" . .<..li L.�_ ._J 54

i a pudesse esclareceI'. 1 Gouenc accressento"n immeqiata-
�--

- NãO é verJada 1 I mente:

HON'l U.A nOR Hl-'I�ll)A I Mme. Gonenc prolongou o si-! - Tem noticias? Laurent en·

Il r J II l 11ollCl. I controu seu pai?
Transportaya-sa ao pa�sado e. Marcella aproximoo-se de Mme.

p.rocurava vencer a spa resistan- Gonenc, que se levantou prec;pi-
cla .•, tad'imen�e, deitou-lhe os braço!!
- Ha tanto teqlpo! mormu- ao pescoço, e beijando·a murmu-

rou alia. rou lhe quasl ao ouvido.
- N'estas palavras Marcella

- Estão a'Tlbos aqoi ?

julgou ver um perd40 antecipado - Ambos! repetiu Mme. Go-
ou pelo menoS a resolução de ser nene.

IV conciliadora. Marcella sentia qge a elcellen-
-Imagino não só que eacon· Debruçou-se um POUC) sobre a te "enhora pezava-Ihe nos braços.

trou seu pai, mas ilue o ama, não mãi de Laurent, e pegando-lhe Mme. Gonenc tinha perdido os

quer entrar aqui sem elle. para
com ternura na mão, dIsse-lhe; sentidos. A filha do organista dei-

reconstituir a sua familia. N'es-
- Elle tem sotlndo talHo! xou a cahlr devagar na cadeira e

te momento está procurando o
- Que sabe a e�se respeito? esperou qULl �e Op8ra�se a r['acção.

meio de cheg!lf li este resultado. interrogou vivamente Mm". Go· Quando Male, Gonenc tornou fi

-- Meu filho tem então medo nenc. abrir os olhos, estavam inunda-
de mim!· f MarcfJlla fez-se vermelhll. Ten· dos de lagrimas.
- Não, mais seu marido tem I do cunsienciá do Sel} emb<lra�o, - Ambos I ropetiu ella, solu-

razões para aneceiar.se.

I'
reflectiu que elle equinlla tal,e� çando. O nlho e o pai, O primeiro

E como Mme. GOlleucl ficasse a uma confissão eproloogoll-o vo- são e salvo, o sl"gundo vivo! E
eal�da, Marcella accresC8D\oU, lunLariameDte. esLa má, em vez de vir a �orrer

.JORGE DUVAL
SEGUNDA P A.RTE

o PAI E A FILHA
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me�te quando estas affecç�e� tiverem

I DEO GRAT IAS! \.NNUNClOStomado o caracter de ehronicidade. i I-

Dr, Luiz Jose de Araujo Nflho, Rio· VenerareI Ordem 31a (la Panitencia I c'r<;�;:I, ·,.;0��j;i.·�·..';';':;!if:.:.. ",�,;, 'c")"
de Janeiro.

I AMALIA ERMINDA DA CONCEIÇAODevend . celebrar-se n.!\ I. A tE···i jt lJO'US ti. r nnn: 11 (II
Nem mais uma pala· igl'! j i Ih llOSS I veneruvel

O
o. _ ..

.
.

. ".nlJelçaO C'I[)Vl(1a aOAvra! Onkm d<JllllllO'u 4 rio CUI'-
d

.

'" ,.'0 seus parentes e pessoas eOsrt iflo« que soffrendo (I'um, rente a festividade do se. .

tosse nervosa. que todos os annos
" .

h S F
sua amisade pam assistirem encontrarse um sortimento tão escolhido de chapéoaP r cia ao entrar .

v a-o raflco patrtarcna . ran,
d 1 b b

me ap a H .

o ar
.

.

i'A
. .

.

a mIssa que man a ce e rar .para homens como o que rece eu pelo ultimo vapor 8ma nifastando-se sempre á noite e CI�C, ( S818, com rmsss
fi I d I b d;,0 deitar-me, sem me permitt ir .- or a ma e sua em ra ti

CASA DO COELHO' .

t t f cantada, se rrnao , ao Evao-
Ih A l' E

.

1 drepousar um SO IUS an e, oram
. p a 111ft Ia f'rnInr 1'1 a

improfícuos todns os medicarnen- gelho pelo rev. cornrrw;;sa·
C

. -

bbad 3 d .. )
.

t d tá fi " . onceiçao sa l)8(IO

Oh 'Oh ,
os '.' que a então zera uso, rio visitudur coueg. Jlra· t' ,. 1 h a,pe'"O·s. ape'"OS.no sentido de debellar tão imper-.. . correu e, as oras, na
tinente s(Jffrilllflntl). qUi[� Eloy do MedGlrTcS, igrtj:, de S. Francisco. CHAPEOS DA ULTIMA MODA t O QUE HA DE CHIC tAconselhad, pelos disct iutos ladainha na vespem e

.

O· .

pharmaceuticos Srs . Hanlino D Lib I Aproveita .} uccastao Quem quizer possuir um elegante e bom chapéo,. . . eume 1 era-mesu emnes ,.Horn & Oliveira, a expenmentar
. � para agradecer as pessoas por preço WOdl'CO de co -eu preparado-Xarope de An-! pelos nOS5(JS irrnaos falle

h
'

, ,ve omprsr na
õico, Tolú e Guaco (Peil?ral ca-! cidos, nu domingo á noite; q1l0 fi »c ,rupan '\l'1Im no

CASA DO COELHOtbariuenso)-com tal fellclilade o
d .-l rl

" . d o lorcso transe por que a

fi . 1 ')1. h e ornem o o oanssuno II'Z que, em menos (e -: oras. e
_ .. _ ., cl1b3111 do 'i .... ss.vr , e bem

tundo apenas tomado o c.olheres ma» uumstru, sao COllVICla
,. .:

(
.-l' ,do mencionado Xarupe, VI desap. .s t dos -.

"

t assun as que conllU.Zllam o

II'
. . (lOS to UH 08 nu8�08 11 ma .s

I
..

parecer aque e Impertinente 10-
,. cadaver até a u Uma mo-

commo.ío, que até hoja.fel izrnen- a oompurecer áquelles ac
dte, nao voltou, tcs.revestidus rio svn to hu

ra a.

No interesse pois d'aquelles .' t'iltiii����">fi'.t;r:!<::;a��<;:"k",.,

que soffrerem de igua linc-o.nn m
bi to.

do, faço esta d-claruçãn, pois e s Outr» si m fuçl) constar
tou certo que, como eu, encou-t '. •

trarão completa cu�a no prepa II aos rucstuos no�snR 1 "lIJaOH

ra�o .dos s.s. Rauliuo Hor'! & que, no conssrstunu de
l;llvelra.

nossa igreja, se achará II

Desterro, 10 de Janeiro de. .

j1891.- Couego Joaquim Elo'V de abaixo aRf,qgna o para re

Medeiros. cebel' os annuae:-l e joi"s de

cargos d'aquelles que qui __ o --'_'-'-'_' _. '_'--'-" --

Tudo pela ve.-dade zerelll satisfazel-us. A' RUA TRAJANO, N. 2
Barra do Aririú, 28 de JUIIWf COljsisto!'Ío oa V. O. 3.& vende se, pur atacado e á

de 1890:-Cidadãos R.aulino �orn de S. FrancIRc() lo cie Ou& Oli vÚlra.-Eu a baiXO ass Igna.,
' Vill'ejo:

do atLest!) que uma minha filha tubro dc 1891. -O secl'e

VINHO\1 IJUNG \ROSpor nome Bazilice,d,� 10 mezes de tal'iu, Marciano Bonzfacio i l) l:
Idade, estaod,J soJlrelldo de uma (. •

tarflvel to�se, COlI1 todos os sym.
I ;oares.

ptowas d,) Coqueluche, foi radi- - ".- .. _._"._

calmen�e cur'llj 1 c;)m o Pe!tol·al! S M. CARLOS GOMESCatha'Y'tnense, pUI' vós prep.'\fado, I •

aconselhado pelo cidadãl) Manoel Pedo-se aos 81'S. SOCil'S,J(né Laml[D .

.\ut()ri�o-vos a f.�zer desb o tanto de estante corno con-

uso qua vos cunvillr,abem da hu- tl'ibuintes, O obsequio de,
malll(hd\� tioflr dora.

iem falta, c(JlUpal'ecel'cmDe V. S. att. cro. e vnr.-
f" 8 1Antonio Firmino de Sou�a. segunda· eira, as lOraE

Rpconheço a flrma.--Antonio da noite de õ do mez cor-
Jos 'Lamim. rente, nu edifici() onde

funcciuna a mêcima Rocie

dade, atim de discutÍl' ·se

assumptu de ai ta impol"
tilncia twcial, pois que tl'a

ta-se de instl'llCçàu.

.:

DECLARAÇÕES

Faria, Irmão & c.
EM LIQUlDAÇAo

Rogão ao" devedores dil firma
11 virem lIaiddf suas contas o

mais breve possivel, entende0.
do se C()lD o abaiXO asslgnado,
llquldanle dJ mesma tlrpaa, á
Rua da Republica n ... Subra·
do. -O liquidante, FABIO ANTO'
NIO DE FARIA.

OUtl'C Rsim, esta sl\ciedl\
de pretende fazer I'etl'etu,
domingo, ás 4 horas da taI'

de, se o tempo pennittil',
tel'lllinancln, á. noHe, nus

Bolões do respectivo edifi
ci,), com uma modesta par'
tida dül1ljante dedicada aos

Sl't> HuúlOS contribnentes.

Pede He, pois, o compa
l'ecirnentu de torius, com

Huas eXUlaS. familins.

D�ioIter I'tl, 1 de Outubl'O
de 1891. - O l.G secreta

I' io, [João �oares de O livei
ra·

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELUCOES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

AO COMMERCIO SOCIEDADE mUTUO SOCCORSO
FRATELLANZA ItALIANA

1'< rá lugar llO dumingo, 4 do
correnle, ás 2 bOf;l5 da tarde,
no luellro Santa Is" bel, uma

�essão da mesma sociedade, por
ISSO convida Se a Lodos os lIa

lianos a a,islstlr, sendo o fim
d'e:;'a a�semblél a app111vação
I] e (�� la l u l ii � •

D,��le,r(i, 2 de OUlU!)',) dr!
1891.-0 '('C1t'laliO, GUISKP'
P.8 ROTTBLB.

Os abaiXO ass;gnados par ti·
tlpão ao commerc", d'esta e de
.outras praças, que veoderão soa

casa de negocIo de seCCl)S e mo

Ihad(.,s, �ita á Pr3�a t 5 de No
vembro, esquina da Rua Jo�é
Veiga n. I A, aos Srs. Per{1if'1
tle Oliveira & CHv3lho, fiearldo
allil;,! n activo P, passIvo an C:I( go
,(h, (mJSmOS 11 b.'iIX(! a��lgnild()s.

D(�Sleir(), 19 dt� Sl'((�rnbrll de
lS'91 - FARIA, bAlÃQ � C.·

Vendo se a c�sa de negocio
estabeleCIda à r ua Tlraden\e� n,

2�, em urna boa locJlidade. O
moll vo da venda é tE r o sen

propf.ietarlo de retirar se para o

Rio de Janeiro.
Ver e trata r na mesma casa,

com o proprtetario
Milltão da Costa Gama. N. B. -Compra-se patacões pffrtuguezes de 960

--------- 2$000.

Jo.!nal lto Oomm.eroto

Henrique Zauky
MACHINISTA

tendu -ua c. rnpeterue offlc.na à
roa João Pinto n. i9, encarte

ga-�e de. qualquer trabalho con

cerneDlc á sua profi'i'ã I.

('A� �
:t ,;_I

�
,....

UI'<;:�',
.

•

Ruperiules a qUlHtaA bebi
dilA nhi a:ld,"11 C'dll {} rotulo
de vinhl:s vil'gl�ns e PUI'OS;

OERVEJA ZACHERL
igual ás lllelh()l'e� ilqui co

nhecidas c o i [li m i t.a "eI

MARASCHINO DI ZARA
o mais sabor'oso dos licôres.
AFFONSO LlVRAMENTO

NEGOCIO

Moços de salão

NA
\

PONTA!

NoHotel Bl'azil pl'ecisade
dous moços de salão, que
desempenhem perfeitamente
o lugar; paga se t-iutiAfacto

riamente, dando fiança de
t'ua c'dl\lucta, eexige se que
não sej!.lIltll<ilaudl'os; sendu
uã,) se apresente,

Padeiro
Precisa-sr. C ,nlractar um pa

ra (ór�, da C IIJIlal.
I[Jh!'ma-�e Da rua Traj�·

no n. lO.

AMA DE LEITE

,-UL.AS DEBLANC.-p\ Io4uroto de l!'.�� l:a.altll'avll "O
NOVA·VORI(

•
Approvadas pela ),oidemia d. Medielna

de Pari.,
Adoptada. pelo Formulario oIffc/al rrancH,

A utorisede« pelo Conselho medico
de SSo- Petersburgo.

PARia

.,
1 •••... ea

Estas pílulas, em que acaão-so reunidas as propriedades do
:Iodo e do I'erro, convêm especialmente nas doencas tão va
riadas qre são a consequencia do germe eserofulosô (tumore"
en((1;l'tes,lIumores (l'iOS, etc.), doenças contra as quaes os simples
ferruginosos são ineffieazes; na CbIoro"i" (paltidez das meni
nas não menst;·uadas). a Leucorrhea. ((lUOI'es brancos ou

(luxo alvo), a Amenorrhea (Mmstruacão nulla ou ãi(flcma
Tisica, a SyphlUs constitucional, etC. Emflm, otTerecem
aos meclieol! um agente therapeulico dos mais energicos para
estimular o organismo e modiflcó.r as constltulções lympha·
tlcas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodureto de Cerro impuro ou alterado é um medi

ca.TIlcnto ln1lel,irrltante. Como prova da pureza e authenU-
cidade das verdadeiras Ji'Uulu.

d.��.laaelU'4. eJ:1ja-se o nosso selIo de
prata react11'&. o timbre da Unkm ae,
Fabricanl' e a OOSI& asslgnatura aqui (; _

.

juncto.
hU'llll&Oe1lt:lc. OID JI&&I., 0

OE.CONFIE-SE DA....A ' 'CAÇOE.

Nuno Gama
PRAÇAI15 DE NOVEMB�O
Recebeu 11m esplendido sortimento de caçarolas de

feno galvanif'arlo, f1'Ígideira�, bules, frncteir'as, paoel
las, c(;ochas para �opa, grelhas, tachos, eRpumadeiras,
IdteintR, cbicur'uR, etc. etc., que venrle pOI' preço sem

COm pe teneia.
Continúa a venciet, bom chá hyson, lllàSRl\ de to

mates,cOnSerYIlS, vinhos especiae'1'! e toda sOI'te de peUs
cos de lambeI' o beiço.

A unica condição imposta é 8 seguinte:
A' dinheiro

li
VAR NA PONTA, OH! SE VAE!

IMPRETERIVELMENTE
Será extra.hida. a. 3- serie da. l- loteria.

deste Estado
CUJO PLANO É SEM COMPETENCIA

10:000$000 com. 4$000!
2:000$000 com. $800 J

SEM' TRANSFERENCIA !
TERca-FEIRA 6 DE OUTUBRO
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Jornal do Commerc10

CASA DO COELHO
1••P.11r4POll'lIIII.4D4IPO.'I41��

POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO r.r
Neste genero é a primeira do Estado
ATTEK,-OTT ATTE.V�OTT

Neste estabelecimento tem sempre a caprícho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, phant ...sias,
vaíamentoa completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta capitall\:l·· CoUin.

Ha nesta Cf\S� ricos objectos par'a presentes, fazendas finas, para toillettes de Sra8., e mais artigos, como sejão:

Capas pr' ii tas para senhoras

Wator-proof cn para senhoras
Palleto ... s de caser lira para senhoras

Chales de m :.tlha de lã
Lindos t Q ueados
Modernis .;, imos chapeus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia, lã e poil de chouvre

Admirem!
Ricos da =- assés de seda branca e preta
Chamai O te prete ,o que ha de superior

Liudus setin 1'1'1 tas pretas, brancas e de côr

EsplendidllR re z dões de CÔI' para enfei tal' e cobri r vesttdcs
Lindes grinul a aH de cera para noiva
Escolhid.o s O utimento de flores urtiflcia es

,PREÇOS SE.OO.PKTEltGIA
Grande var i 1'1'1 dade em sob: etudos finos para homens
Linda coll 1'1'1 eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s pal'a homens e rapazes, completo sortimento

80' PARA MOER
Esplendido (II ortimeuto de meias de lã, seda. e algodão, brancas, e de côr
Gases mod 1'1'1 mas para enfeites

Oa II isas de linho fino e de linho, portuguesas, para homens

Objectes de." ellucia para presentes
Chi:tas c ::D etcne para vestido
Morins 1'1'1 eplendidos para ca nisas

VERDADEIRA REVOLUÇ.AO
Ricos e z xovaes pura baptisados

Finas rend ... s de seda preta e de cores

PA�MA, ADMIRA A MOOWIDADE DO� PRE�O� !
Modem( s cha ." eus cartolas para homens

Chapéus de m Q ntaria para senhoras
Sedas e seti Z s de cores para vestidos
Lindos cor -I es de vestidos de lã em caixa, com rutnsgens
Rioas lig�'" 8 de seda de cores o brancas para noivas .

...

Ha mais uma infinidade de artígosjd'este ramo, impossivel de relatar

A' CASA DO COELHO
9.1.&.&) 08 II, �••, .A PO.�A!!

RU.\ Jn�� VEIG�, EM �RENTE � AU,\NOEGA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




